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    Para minha família, principalmente minha sobrinha Júlia, a razão de eu continuar a caminhada da vida.


  




  

    “Nada envolve tanto os seres humanos, de maneira tão íntima e completa, quanto a guerra e seus acontecimentos, com a dívida suprema que ela cobre, ou seja: a morte, a dor, as feridas e os sofrimentos, a mobilização de todos os recursos (econômico e espiritual, industrial e científico, ideológico e religioso), a destruição de toas as espécies de bens, dos grandes monumentos às bibliotecas, das fábricas às casas, sem conceder nenhuma distinção entre civis e combatentes, entre jovens e velhos, entre homens e mulheres, entre crianças e doentes”




    (BONANATE, 2001).




    ‘‘No século que vai findar, e, pelo que parece, em outros muitos subseqüentes, a guerra é e ha-de ser, alem de tudo, uma fatal instituição’’




    (ELOI, 1881)


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Nossa intenção com essa obra, é de obter maior compreensão acerca dos discursos presentes nas publicações do periódico Revista Marítima Brasileira1, observados em relação à atuação da Marinha de Guerra do Brasil, e sua presença efetiva nas duas guerras mundiais do século XX. Levando em consideração a grande produção e estudos sobre a Segunda Guerra Mundial, nosso livro tem como objetivo analisar um corpo documental pouco explorado, uma fonte da imprensa militar brasileira, a fim de entender uma possível existência, e como esta se desenvolveu, do fomento da construção de um pensamento estratégico-militar e criação de programas de atualização dos meios bélicos da Marinha do Brasil, no período de adaptação das instituições militares em seu envolvimento direto nos confrontos mundiais.




    Delimitamos um recorte cronológico baseado em dois momentos principais, onde em um primeiro momento, percebemos a importância em apresentar uma contextualização e detalhamento sobre origem do periódico utilizado, a própria Revista Marítima Brasileira, que data de meados do século XIX. Posteriormente, nós voltamos para a efetividade de produção da revista ao longo das primeiras décadas do século XX, e a atividade desenvolvida pela Marinha do Brasil, inserida no contexto das Grandes Guerras, até a data do marco final da Segunda Guerra mundial, o ano de 1945.




    A prioridade dada à fonte Revista Marítima Brasileira, se dá, além de outros fatores, pela longevidade de suas publicações, e por esta ser para nós, entendida como uma importante ferramenta de divulgação de informação e promulgação de conteúdo referente a todo cenário e discussões de ordem técnica militar, além das referências à transformações de cunho institucional da própria Marinha de Guerra do Brasil, desde sua concepção imperial e incursões protagonizadas em momentos importantes da História do país no século XIX, até sua institucionalização na República, reformulação de projetos, organização de material bélico naval, e fundamentação de pensamentos estratégicos para defesa nacional.




    No campo da História, nosso livro versa sob a perspectiva da Nova História Militar Brasileira, que tem por objetivo, redirecionar o foco de análise para as relações entre a sociedade e as forças armadas nacionais. É ingênuo pensar que a história de uma instituição armada possa estar afastada das perspectivas que guiam a própria investigação histórica: “seria difícil, portanto, tratar a história militar como algo inerentemente distinto da história mais ampla da sociedade de onde soldados e oficiais são recrutados”2 Assim, quando trabalhamos não apenas com o elemento militar, mas com facetas que se articulam em campos interlocutores da história, traçamos então abordagens que não se restringem a determinado campo, como o que ocorre na presente pesquisa, verificamos que podemos tratar da representação do “poder”, trabalhada nos artigos da Revista Marítima Brasileira, que é o conceito primordial nas abordagens dos trabalhos do campo da História Política, que para René Rémond, é importante como todos outros campos da História, não sendo autônoma, nem isolada, mas como toda a História, dialética3. De tal forma, conforme assinala José D’assunção Barros:




    “Poder’’ não seria apenas aquele que, na ótica dos historiadores e pensadores políticos do século XIX, emanava sempre do Estado ou das grandes Instituições - ou que a estes podia se confrontar através de revoluções capazes de destronar um rei e impor uma nova ordem igualmente centralizada - e nem seria apenas aquele poder que, de resto, se mostrava exercido fundamentalmente pelos personagens que ocupavam lugar de destaque nos quadros governamentais, institucionais e militares da várias nações-estados. “Poder’’ - de acordo com uma nova ótica que foi se impondo gradualmente - é aquilo que exercemos também na nossa vida cotidiana, uns sobre os outros, como membros de uma família, de uma vizinhança ou de uma comunidade falante. “. Poder’’. é o que exercemos através das palavras ou das imagens, através dos modos de comportamento, dos preconceitos.4




    Trabalhamos como uma amálgama da interdisciplinaridade que a Nova Historia Militar pode proporcionar, por abarcar elementos da metodologia e objetos oriundos de diversos campos do conhecimento e produção de História. Por exemplo, da História Política nos concentramos no entendimento do conceito referente a análise de tudo que é permeado pela noção de poder5. E em relação a uma “Nova História Política’’, observamos que as abordagens dadas ao campo têm incorporado quase todas as inovações teóricas e metodológicas que se processaram no estudo da História, como afirma Rémond. Para o autor, a “renovação da História Política foi grandemente estimulada pelo contato com outras ciências sociais e pelas trocas com outras disciplinas’’6, rompendo com a história política tradicional, narrativa e factual, e mais preocupada em estudar os políticos e militares7.




    Já os assuntos relacionados à Marinha como instituição, se encontram permeando ao campo da História Naval, sendo essa uma subdivisão da História Marítima. São objetos que lidam especificamente da essência da Guerra no mar, dos conflitos beligerantes e suas variantes políticas, tecnológicas, estratégicas, institucionais e financeiras. Como campo de pesquisa, essa ramificação da História Militar envolve o estudo das formas de governos e como elas organizam o emprego de suas forças no mar para conquistas de seus objetivos, militares e políticos.8 E cujo objetivo principal era tratar a História Militar como um campo mais amplo, a partir da idéia “do militar como uma projeção da sociedade (...), do relacionamento do militar com o Estado, das instituições militares e do pensamento militar”.9




    A estrutura do livro, conta com a composição de 3 capítulos principais, sendo organizados da seguinte maneira :




    O Capitulo 1 intitula-se:’’ A Revista Marítima Brasileira: a trajetória de um projeto’’.




    Aqui partiremos para um trabalho de aprofundamento direto sobre a fonte utilizada para nossa pesquisa, a RMB10, traçando as origens do projeto de sua criação, sua trajetória baseada em seu processo de institucionalização, e seu objetivo inicial para com os interesses internos da Marinha do Brasil. Pretendemos assim, fundamentar a construção dessa trajetória na análise e articulação dos dados coletados em compilação dos artigos e seus produtores ao longo das primeiras publicações da Revista Marítima Brasileira até início do século XX o que nos proporcionará uma ideia geral sobre a linha editorial das edições.




    Focaremos parte da análise referente ao início das produções da revista, em seus personagens de destaque, como figuras de intelectuais diretamente envolvidas nas transformações sofridas pelo periódico ao longo de suas primeiras edições, sempre buscando analisá-los em seus contextos de sociabilidade, formação profissional e origem social, para assim, melhor caracterizá-los. Para melhor compreensão de sua trajetória, tendo em vista o já mencionado longo período cronológico analisado neste capítulo, utilizaremos, uma abordagem segmentada para facilitar a compreensão histórica do periódico. Os primeiros passos se dão, olhando mais atentamente o projeto de sua criação, que remete ao ano de 1851, bem como sua súbita interrupção em 1855, culminando posteriormente, em sua retomada definitiva em 1881. Buscamos então, observando este hiato, todas as controvérsias envolvidas no que diz respeito sua continuidade integral, vista como oficial pela Marinha do Brasil.




    Voltaremos então, nossa atenção para uma figura central nesse processo de retomada definitiva nas publicações, o bibliotecário e conselheiro imperial, Sabino Eloy Pessoa, creditado na RMB, como seu fundador e um de seus primeiros diretores. Depois, nos debruçaremos sobre o processo de institucionalização que o periódico atravessou, marcado por diversas mudanças e transformações em sua posição no quadro de organização da Marinha do Brasil, com alterações significativas na sua hierarquia dentro da organograma da instituição militar.




    Nosso segundo Capítulo, intitula-se:‘ ‘O romper da Grande guerra e o olhar da RMB sobre as forças militares navais do início do Século XX’’




    O Capitulo 2 tem por objetivo mostrar, as transformações sofridas na virada do século e nas primeiras décadas do século XX. Transformações não apenas no cenário político internacional, mas nas próprias estruturas das forças armadas, tais como os planejamentos estratégicos, atualização dos meios bélicos, adestramento de pessoal, incorporação de novas tecnológicas para combate, dentre outros questionamentos. Além disso, entraremos na abordagem dada pelas publicações da RMB, ao conflito que rompia na Europa no início do século citado, a Grande Guerra e o progressivo envolvimento naval brasileiro neste conflito.




    Entender a chave conceitual para explicar a origem de fenômenos como as guerras nos dão maiores ferramentas ao fazermos o exercício de analises dos objetivos que pertencem a este universo temático.




    Para isso, também é necessário analisar as interpretações recentes acerca dos estudos sobre militares, a discussão historiográfica da já mencionada Nova História Militar e os debates acerca conceitos fundamentais para os trabalhos neste campo. Posteriormente, o capítulo se propõe a uma análise de transformações nacionais e mundiais, frutos das mudanças tecnológicas e políticas ocorridas durante a virada do século XIX para o século XX, e a forma como foram retratadas nas publicações do periódico. Assim, buscamos observar na configuração desses artigos, os autores, a aproximação cada vez mais visível com a Marinha Norte americana e o contexto histórico em que ela se desenvolve.




    O terceiro capítulo é intitulado: “A Segunda Guerra Mundial e a Marinha do Brasil : o cenário internacional e o envolvimento militar do Brasil na Batalha do Atlântico e a RMB’’




    O capítulo se inicia com um estudo sobre o surgimento de pensamento para a atualização bélica naval, que a Marinha Brasileira claramente necessitava, devido aos avanços tecnológicos que proviam novas formas de combate naval, além de necessidade de compreender os mecanismos modernos e utilização dos recursos militares, já bastante fomentados pelas Marinhas das grandes potências Europeias, bem como a dos Estados Unidos. Neste sentido, buscamos entender como se fortificou a aproximação militar dos norte-americanos com os militares brasileiros, e as transformações oriundas destes contatos, tanto em níveis administrativos e posicionamento interno da Instituição, como no próprio entendimento da conduta e pensamento militar da marinha, e sua função para com a nação.




    Reconhecemos que as publicações deste período, da RMB, se mantinham imbuídas de significativo apreço ao viés estratégico adotado pela Marinha de Guerra dos Estados Unidos, servindo assim como uma nova fonte de inspiração para as ambições e desejos dos oficiais brasileiros, em detrimento da antiga concepção de modelo Inglês, adotado pela marinha durante todo século XIX. Buscamos ainda, no capítulo, observar a natureza do surgimento da Segunda Guerra Mundial no cenário Europeu, sempre nos baseando nas premissas do envolvimento marítimo do confronto, pois o cenário naval foi um dos mais movimentados, durante a progressão da Guerra.
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    CAPÍTULO 1 - A REVISTA MARÍTIMA BRASILEIRA: A TRAJETÓRIA DE UM PROJETO





    Convem11 que n’esta folha, exposta a concurrencia intellectual dos estudiosos, cada um escreva como sabe, sem receio de faltar ao gosto, á elegância, ao estylo, á perfeição enfim, uma vez que traga á luz da imprensa idéias úteis, quer originaes, quer extrahidas de tantos livros e mais impressos que correm o mundo.




    Quem diz guerra, diz marinha; a guerra é a suprema sciencia dos tempos modernos; a sciencia é o resultado de estudo; a publicidade o meio de não deixar infecundo. Resumindo:




    Aqui tendes um álbum com seductora epigraphe!




    Vós que amais a vossa pátria, vinde pagar-lhe o tributo da intelligencia e do espírito, para que ella se engrandeça e orgulha-se de vos ter por filhos.(PESSOA, 1881)12




    A RMB possui uma história de origem de longa data, remetendo a meados da década de 1850, desta forma, a cronologia de suas publicações é extensa e numerosa, tendo hiato apenas em seus primeiros anos de criação, e brevemente retornando suas atividades, primeiro em tiragens de edições trimestrais e depois bimestrais, não havendo outra paralisação ou interrupção significante em suas publicações, seguindo até os dias atuais.




    Dentro do campo da História da Imprensa, observamos que a produção periódica é entendida como um gênero recorrente no Brasil do século XIX, momento quando revistas e jornais começam a ser publicados sem grandes casas editoriais próprias.13




    No período em que se insere a chamada imprensa oitocentista, verifica-se uma crescente leva de periódicos voltados a tratar de assuntos referentes ao universo das forças armadas, seja nos estudos de seus processos de modernizações e transformações sofridas ao longo do século, o movimento de profissionalização que acompanhou tais mudanças em ambiente militar, as modificações políticas, e ainda debates sobre os impactos que essas temáticas ofereceriam para a chamada arte da guerra e toda a preparação militar que lhe é envolvida. Tais periódicos eram em sua maioria, publicações voltadas para um público alvo particular, prioritariamente militar oficial e produzidas pelos mesmos, mas, que buscavam tentar dialogar com qualquer público que encontrasse ali assuntos de interesse em comum.




    O professor José Miguel Arias Neto nos aponta para uma importante observação a ser considerada ao olharmos para o fomento de uma imprensa militar no século XIX, o fato de que as maiorias dos periódicos militares tiveram sua origem de produção após 185014, o que indicaria para um momento favorável que o Império do Brasil estava vivendo, com uma notável percepção de uma estabilidade política e reformas benéficas, e como isto poderia estar ligado a um estímulo direto aos militares, a participarem dos movimentos crescentes que estavam envolvidos à imprensa nacional, opinando acerca de, e em nome de suas respectivas instituições.




    Precisamos manter em mente, ao nos debruçarmos aos estudos sobre militares, o importante raciocínio de que: “[...] é sempre útil e necessário relembrar que os militares não são detentores de um pensamento homogêneo nem de um projeto político igualmente acatado por todos”15




    Assim como na elaboração do projeto que constituiria na Revista Marítima Brasileira, percebemos que o fenômeno crescente de exposições de militares no meio da imprensa, no cenário brasileiro da política do Segundo Reinado, faz se concretizar numa existência de uma específica rede particular de circulação, produção e divulgação de periódicos, uma imprensa periódica voltada especificamente para assuntos do meio militar concebida diferentemente da imprensa regular geral, e definida por Fernanda Nascimento como:




    Definimos a imprensa periódica militar como uma produção de caráter intelectual voltada, sobretudo, à produção de jornais, pasquins e gazetas por militares e direcionados, em última instância, ao público militar. Esta imprensa tem seu surgimento concomitante à imprensa no Brasil.16




    Esse movimento se direciona a priori ao público estritamente militar, ou a uma “classe militar’’, que estava se lançando nos debates, em espaço de discussão de valor e ideologias, buscando uma consolidação das instituições militares, possivelmente visando responder à autoquestionamentos acerca da definição do papel e caracterização dos militares na sociedade brasileira do século XIX.17 Esta denominação de um grupo estrutural de produtores de periódicos militares, como uma classe própria, já se encontrava estabelecida a partir dos redatores do periódico O Militar Brioso de metade da década de 1850, momento que surge uma compreensão particular do “ser” militar, e sua função como instituição permanente da sociedade, caracterizada por analogia, com outra classe muito em voga no mesmo século, a “classe política”.18




    Estes militares Oficiais, produtores de conteúdo impresso, configuram-se como uma elite intelectual especifica, graças a sua formação, propiciada por escolas como por exemplo a Escola Militar, ou em clubes oriundos de afiliações de militares para estudo e discussão, como o clube naval, que permitia aos oficiais o acesso à cultura letrada e aos debates políticos mais recentes inaugurados na Europa. As revistas militares nesse período, em geral se identificavam como portas vozes dos interesses da classe militar e de sua instituição: “o desenvolvimento da imprensa no século XIX e sua percepção, por parte dos militares, como campo de combates e debates torna possível a existência desta imprensa militar e sua relação com a defesa dos interesses em prol da classe militar’’.19




    Esses grupos de conjuntura social, são frutos das experiências e das relações sociais vividas por esses indivíduos intelectuais em locais específicos, lugares e redes de sociabilidade, através do tempo:




    Relações estruturadas em rede que falam de lugares mais ou menos formais de aprendizagem e de troca, de laços que se atam, de contatos e articulações fundamentais... a noção de rede remete ao microcosmo particular de um grupo, no qual se estabelece vínculos afetivos e se produz uma sensibilidade que se constitui marca desse grupo. 20




    Espaços de sociabilidade remetem a “marca de certa sensibilidade produzida e cimentada por evento, personalidade ou grupos sociais”21.O espaço da sociabilidade é, portanto, compreendido encontrando-se os vínculos de dialética entre o que a autora reconhece como espaço geográfico e afetivo, dentro de noções sociais intrínsecas à ações contrapostas, como amizade, hostilidade, rivalidade e competição.




    Trabalhar sobre a luz deste viés metodológico, aprofundando a abordagem crítica da fonte, é primordial à maneira que utilizaremos de ferramentas presentes na metodologia da análise do discurso, para nesse sentido, buscar compreender a própria produção do periódico como objeto de estudo, inferir sobre seu público alvo, sua base temática, organizado através de mediação política e cultural, que traz à tona militares como agentes intelectuais, produtores e divulgadores de conteúdo, espelhados pela instituição que os rege, as forças armadas.22O uso da ferramenta de análise do discurso, se faz fundamental como metodologia a ser aplicada no tratamento de nossa fonte apresentada, pois, segundo Maria Baccega, as palavras são como signos explicativos, que ressignificam-se :“ dançando conforme a música, tocada no salão de baile onde estão, onde o salão é o discurso e é aí que elas cristalizam momentaneamente uma de suas máscaras”23.




    Acreditamos que a ideia central almejada em toda “investigação discursiva’’ é a de salientar as formas em que a linguagem se constrói, se regula e controla o conhecimento, as relações sociais e as instituições, e, de examinar as formas pelas quais as pessoas se utilizam ativamente desta linguagem, na construção do significado da vida quotidiana. Eni Orlandi comenta, que ao utilizarmos da análise do discurso, devemos principalmente, buscar perceber o funcionamento dos mesmos, no contexto da sociedade na qual está inserido, compreendendo o processo de produção dos sentidos acerca do discurso proposto24.




    Periódicos militares compreendem uma necessária análise específica, implicando uma metodologia de investigação que implica em reflexões acerca a sua natureza como um todo, buscando compreender a percepção ideológica que lhe é concebido, seus alvos consumidores e os territórios que o mesmo demarca25.




    1.1: A RMB NO SÉCULO XIX: SUA CONTINUIDADE QUESTIONADA, OS ARTIGOS TÉCNICOS E A FIGURA DE SABINO ELOY PESSOA NOS PRIMÓRDIOS DA REVISTA




    Comumente nas edições da Revista Marítima Brasileira, principalmente até início do século XX, suas publicações não contavam com assinaturas ou marcas de referência dos autores, tratando apenas de textos anônimos ou, poucas vezes, apenas com iniciais de nomes, o que nos deixou sem a plena verificação da identificação correta da autoria dos artigos. A estrutura da RMB apresenta grandes alterações no decorrer de sua história, salvo alguns pertencimentos que datam das primeiras edições, e adições de estrutura, que foram surgindo de acordo com o momento em que se analisa o periódico.




    Sendo produzida até o presente momento, a atual RMB consta com edições trimestrais, e com base média de paginação de 320 páginas por número da revista, compondo volumes de publicação, e após mostrar os elementos pré-textuais comuns em material impresso, como capa, folha de rosto e sumário, vemos a presença de seções, tanto fixas quanto esporádicas. A segmentação “Artigos’’ é a mais antiga e única presente em todas as edições da RMB desde sua criação até agora, sendo a responsável por abrir o periódico, e contando com textos assinados principalmente pelos próprios redatores e diretores editoriais, e ao longo do tempo, com alguns de autoria de convidados militares e civis, mas sempre com assuntos inseridos na temática de interesse náutico/marítimo.




    As divisões “Revista de Revista “e “Noticiário Marítimo’’, aparecem ao longo da história do periódico, grifados de diferentes formas, mas sempre presentes como espaço utilizado para as transcrições e traduções de informações e notícias retiradas de diversos periódicos de âmbito militar, por todo o mundo. Outras seções aparecem de forma natural de acordo com o contexto histórico da RMB, como por exemplo, a partir da década de 1920, quando surge a divisão de “Aviões e Submarinos’’, aberta especificamente para informes sobre tais instrumentos de guerra, que naquele momento faziam parte de debates atualizados sobre novas tecnologias a serem usadas e pensadas para o combate.




    Ao longo de sua história de publicação, a Revista Marítima Brasileira contou com diversos colaboradores na construção de suas edições, e devido o anonimato, ou falta de maiores referências sobre as assinaturas (a maioria apenas em siglas), se mostra uma difícil e imprecisa tarefa, de definir com precisão o quantitativo de autores que contribuíram em suas páginas, isto se dificulta também, visto o grande recorte cronológico que buscamos atingir. O que podemos precisar com base em nossa análise do periódico, dentro da delimitação estudada, é que a maior parte dos artigos publicados na RMB era de autoria dos responsáveis diretos dos editoriais em vigência na época do volume observado, que contava em sua hierarquia de funcionamento, e forma padronizada, de um redator-chefe, sempre um Oficial de patente maior, geralmente Capitão Tenente ou superior, e entre três ou quatro Oficiais redatores, de patentes inferiores habitualmente constituídos de Tenentes.




    Em suas publicações ao longo dos anos, notamos a presença de artigos que se preocupe em tratar propriamente da História Naval e Marítima, sempre inserindo como objeto de estudo, obviamente, a própria instituição da Marinha de Guerra do Brasil. Assim, se mostrou necessária para a RMB, traçar a importância da presença de uma Marinha Brasileira que se fortalecesse com o tempo e pudesse integrar seu lugar de atuação, na proteção e defesa nacional, como visto na passagem:




    A marinha é por essência a base da força e da influência política dos estados, a protectora nata do commercio, o elemento primordial da prosperidade material das nações, e por tal forma tem contribuído para o desenvolvimento da civilização que chegou a constituir-se no mundo uma força superior cuja direção suprema envolve o futuro das sociedades humanas. E com a força que ha podemos defender a nossa liberdade e a honra nacional? Poderá essa força ser porventura um antemural de nossa independência, uma garantia de ordem e prosperidade para o vasto império destinado pela providência a ocupar lugar distinto no catálogo das principaes nações marítimas do mundo?26




    Em informe oficial, que consta no site da Diretoria do Patrimônio Histórico e Documentação da Marinha (DPHDM), atual organização militar (OM) mantenedora da publicação do periódico, a primeira publicação da revista é referida, como sendo uma publicação oficial do Comando da Marinha do Brasil desde o ano de 1851 e acordo com um texto em nome do Boletin Del Centro Naval da Argentina, sobre a RMB, esta trata-se da segunda publicação mais antiga a cuidar em especial e preferencialmente de temas marítimos e navais27.




    Concentrada em sua bem delimitada proposta temática voltada para o “lado técnico’’ do mar, a Revista Marítima Brasileira de 1851 preservou sua tiragem com lançamentos esporádicos, tendo uma última publicação lançada em julho de 1855. Ao se posicionar oficialmente como um dos periódicos mais antigos a tratar dessa gama de assuntos específicos do universo marítimo/naval, e por estar em atividade com suas publicações até presente data, a revista demonstra manter uma continuidade de impressionar pela longevidade de suas edições.




    Porém, percebe-se um destoamento no discurso oficial de continuidade e longevidade do periódico, quando observamos, ao longo das publicações no período pré e pós-hiato, diferenças na estrutura geral e concepção, na primeira revista, de 1851-55 e a RMB que se inicia em 1881,28 apresentando nesta segunda, uma nova formulação estrutural, de abordagem e redação, e esta “segunda versão’’, seguindo sem interrupções até os dias de hoje, transvestida como uma nova revista, já institucionalizada.




    Ao olharmos algumas edições da Revista Marítima Brasileira em momentos distintos, vemos que ao longo de sua trajetória, o discurso característico, de longa duração, passou por um processo de construção dentro da própria revista, por aqueles que a produziam, talvez, seguindo de acordo com a vontade da instituição, de criar familiaridade com a primeira aparição da revista em 1851, fornecendo elementos para proclamar oficialmente a ideia de tradição e longa publicação.




    Em diversos momentos também, nestes artigos ao longo de sua história, e também nas primeiras páginas do primeiro volume da publicação de 1881, não encontramos sinais que remetam aquela publicação, a esta duração continuada ou até elementos de proximidade com a revista de 1851, não havendo menção ou nota, que se refira ao periódico do meio do século XIX como sendo a mesma RMB que estava sendo lançada no final do mesmo século. Na abertura da edição número 1, por exemplo, de julho de 1881, Sabino Eloy Pessoa, creditado como diretor-geral da revista, faz a seguinte observação acerca a existência de publicações que versam sobre assuntos navais:




    Não é a primeira vez que se publica no Brasil um jornal dedicado aos interesses da Marinha. Em épocas diversas, a partir de 1851, sahiram à luz pequenos jornais, que dignamente procuraram entreter o espírito público no estudo e na consideração dos importantes questões concernentes ao modo de bem organizar e acertadamente desenvolver a nossa força naval. 29




    Na passagem acima, que abre o primeiro volume da RMB de 1881, Sabino Eloy também comenta sobre o não afastamento dos outros veículos de informação em relação aos assuntos de interesse marítimo e naval, não sendo estes, restritos a periódicos específicos para tais fins. Os interesses para com assuntos ligados ao mar, estava em voga nos periódicos em circulação daquele momento, principalmente na região portuária do Rio de Janeiro. Tal discurso acaba por corroborar ainda com a controvérsia acerca da continuidade da Revista Marítima Brasileira, que nesse momento em 1881, não é vista caracterizada como continuação oficial do periódico de 1851.




    Essa diferenciação aparente entre os dois momentos em que nasce a RMB, continua a ser verificada nas publicações do início do século XX. Por exemplo, na edição número 1 de julho de 1906, há um artigo anônimo, possivelmente escrito pelo diretor vigente da revista daquele período, o Capitão Tenente Henrique Boiteux, intitulado “Nossa Revista’’, em que o autor presta homenagens à fundação da Revista Marítima Brasileira30, pelo diretor da época, o conselheiro Sabino Eloy Pessoa e os Tenentes José Egydio e Alfredo Lima Barros, com data marco em 1881, sem nenhuma menção ao periódico homônimo de 1851, mantendo, a impressão que já se pairava, de que os militares da marinha daquele período, não contemplavam a publicação de 1881 como sendo a mesma que outrora foi publicada. Ainda na afirmação de não permanência da Revista Marítima Brasileira de 1851, a revista publica em uma edição de 1916, um artigo denominado “Nosso Aniversario’’, como uma homenagem aos que se empenharam pela criação e desenvolvimento do periódico, retomando naquele momento, ao discurso de fundação do periódico em 1881.
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